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RESUMO

Nesse trabalho propomos uma metodologia baseada em Lógica Fuzzy para estudar  a  interação entre 
presa/hospedeiro, predador e parasitóide. Tal metodologia surgiu com a necessidade de se estudar a Morte 
Súbita dos Citros, doença que tem afetado grande parte dos pomares de citros do Estado de São Paulo [2]. 
Pesquisadores acreditam que tal doença seja causada por um vírus transmitido por insetos conhecidos 
como pulgões,  que  tem como inimigos  naturais  uma  espécie  de  joaninha  (predador)  e  um afidídeo 
(parasitóide)  [3].  Propomos o uso  de  um sistema baseado em regras  fuzzy [1],  ao invés  do uso  de 
equações  diferenciais  que  caracterizam  os  modelos  determinísticos  clássicos.  Uma  vez  que  as 
informações a respeito do fenômeno são qualitativas, é difícil expressar as variações como funções dos 
estados.  Por  outro  lado,  tais  informações,  dadas  por  especialistas,  nos  permitem elaborar  regras  que 
relacionam (ainda que parcialmente), as variáveis de estado com suas próprias variações.As variáveis do 
sistema  são densidade  de  pulgões,  densidade  de  parasitóides  e  potencial  de  predação  das  joaninhas 
(inputs) e suas variações (outputs) [4].  Simulações são realizadas e gráficos das população de presas, 
potencialidade dos predadores e população de parasitóides, bem como um espaço de fase, são mostrados.
As regras são do tipo: “Se a quantidade de pulgões é alta e o potencial de predação é muito baixo, então  
a  variação  de  pulgões  baixa  positiva  e  a  variação  do  potencial  de  predação  alta  positiva;   Se  a  
quantidade de pulgões  é baixa e a quantidade de parasitóides  é baixa, então a variação de pulgões é  
baixa positiva e a variação de parasitóides  é alta negativa”.
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